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MERGULHANDO EM UMA PISCINA DE HAMBÚRGUERES 

O caso da YOR BURGER 
 

1. Introdução 

Não é necessário nascer empreendedor, você pode se tornar um. Mas, existem pessoas que já 
demonstram uma afinidade para a atividade empreendedora. A ambição pela realização 
pessoal e profissional sempre acompanharam Caíque, que soube o momento certo para 
tomada de decisão de explorar a oportunidade de negócio dos seus sonhos, que hoje é 
conhecida como YOR BURGER. Ele soube identificar a oportunidade e, mesmo explorando-
a em um momento de necessidade, empregou todo seu conhecimento e experiências para criar 
um negócio de sucesso. Mas, nem tudo são “burgers”, e por trás desse sucesso, houveram 
muitas dúvidas e dificuldades.   
 
 
2. Trajetória empreendedora   

 
Caíque Jorge, natural de São Paulo, residente de Balneário Camboriú (SC) há 12 anos, veio 
para Santa Catarina junto com sua mãe e seus três irmãos, para buscar por melhores 
oportunidades profissionais. Caíque era um jovem ambicioso, que sempre sonhou em atuar 
como juiz e servidor público e, para isso, aos 25 anos entrou para a faculdade de direito. No 
entanto, para alcançar o desejo de cursar uma graduação, ele precisaria criar sua própria 
oportunidade, visto que em meio a quatro irmãos, em uma cidade nova, cursar uma faculdade 
particular de direito exigia certo esforço financeiro.  
Sempre muito determinado, não seria esse o impecilho para realizar seu sonho. Caíque logo 
procurou alternativas para solucionar seu problema, e foi aí que surgiu sua primeira 
oportunidade empreendedora. Entre suas buscas, deparou-se com a oportunidade de se tornar 
sócio em uma empresa que realizava manutenção de piscinas. Com pouco conhecimento e 
nenhuma experiência na área, ele encarou o desafio com toda dedicação com a qual foi criado. 
E este foi o início da sua carreira como empreendedor. Mesmo atuando na operação da empresa, 
como responsável pela limpeza das piscinas, Caíque participava ativamente da gestão do 
negócio, já que era sócio de seu tio, que já residia em Balneário Camboriú e via muito potencial 
no ramo.  
Como precisava conciliar trabalho e estudo, o jovem tinha uma rotina muitas vezes exaustiva, 
pois precisava acordar às 5h da manhã para dar conta de todas as limpezas, e frequentar as aulas 
da graduação à noite.  
Com o negócio ganhando cada vez mais espaço, a carteira de clientes continuava aumentando 
e a demanda de trabalho também, e com isso surgiu a necessidade de expandir os horizontes da 
organização. Novos funcionários foram contratados, Caíque foi aos poucos se retirando do 
operacional, para dar mais atenção à gestão, o que fez aflorar seu desejo pelo 
empreendedorismo e a exploração de oportunidades.    
   
2.1 O nascimento da yor burger 

 
Filho mais velho de 4 irmãos, Caíque, que passou a morar sozinho em Balneário Camboriú. 
Mesmo jovem, já tinha sua independencia. Sua mãe, Dona Patrícia, cuidava dos outros filhos e 
ao mesmo tempo atuava como cuidadora de duas idosas que, em 2018, dispensaram seus 
serviços e ela, então, se viu desempregada.  
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-  Filho, não sei qual outra opção de trabalho posso procurar, estava muito feliz com a profissão 
que vinha exercendo, mas nesse momento, por questões maiores, não tenho como continuar.  
-  Vou te ajudar mãe! 
O filho mais velho, com todos os valores herdados de sua mãe, sentiu a necessidade de ajudá-
la. Para isso, resgatou uma lembrança da sua cidade natal: sua paixão por hamburguerias 
artesanais. E percebeu uma oportunidade não explorada na cidade onde estava residindo: a falta 
de hamburguerias artesanais que proporcionassem experiências diferentes para atender o 
público do delivery.  
E então surgiu a ideia. Por que não investir em uma área sempre admirada por ele, junto com 
sua mãe?  
-  Mãe, a senhora sabe que o meu sonho sempre foi ter minha própria hamburgueria artesanal, 
e vejo nesse momento que estamos passando uma ótima oportunidade para darmos início a essa 
ideia. Posso contar com seu apoio? 
A resposta veio um mês depois: o nascimento da YOR BURGER. A empresa nasceu na cozinha 
do próprio apartamento da Dona Patrícia, com receitas caseiras herdadas da família – que já 
tinha um histórico de “mão boa” para cozinha -, uma churrasqueira elétrica e um investimento 
inicial de R$3.000,00, provenientes de suas economias.  
O comportamento empreendedor de Caíque se fez presente mais uma vez quando, do pequeno 
investimento inicial, ele aportou metade do seu orçamento para alguns equipamentos 
necessários, como a churrasqueira elétrica e os insumos; e a outra metade foi investida em 
branding, embalagens personalizadas – que desde o primeiro pedido foram utilizadas, e são até 
hoje -, e a marca YOR BURGER. E esse era o diferencial oferecido, afinal, quem recebia seu 
pedido em casa, em uma caixinha estruturada e personalizada, não imaginava que a empresa, 
na verdade, era a cozinha de um apartamento.  
 

Figura 1: caixa de entrega dos hamburguers 

 
Fonte: Instagram  
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Após 3 meses de trabalho duro, muita demanda, diversos motoboys subindo as escadas do 
prédio para retirar os pedidos, veio o xeque-mate: parar ou expandir. E para tomar a decisão 
Caíque levou em conta a resposta de 3 perguntas: Os clientes gostam? Compram novamente? 
Indicam a YOR? O sim para essas três perguntas, o fez seguir em frente.  

   
  

2.2 O sucesso da yor  
 

Mais uma vez, em setembro de 2018, a resposta foi: uma nova estrutura, dessa vez um sobrado, 
e como fruto de todo trabalho duro desenvolvido nos últimos 3 meses, Caíque conseguiu juntar 
o montante de R$ 15.000,00, que foi inteiramente destinado ao próximo investimento. 
E o crescimento não parou por aí! Em setembro, apenas um motoboy fazia as entregas. Com o 
aumento considerável dos pedidos e da imagem positiva da empresa, em dezembro, a equipe já 
contava oito entregadores. E com os números crescendo, chegou a hora de mais uma tomada 
de decisão.  
-  Preciso pensar rápido na expansão do negócio, vou em busca de mais conhecimento no lugar 
onde tudo começou! 
-  Essa é a melhor escolha meu filho, vá em busca de mais conhecimento e quando retornar 
colocaremos tudo em prática! – Repondeu dona Patrícia ao seu filho. 
A escolha levou Caíque de volta para sua cidade natal. Novamente em São Paulo, onde nasceu 
sua paixão por hamburguerias artesanais, dessa vez Caíque foi em busca de aprofundar seus 
conhecimentos. Em março de 2019, visitou restaurantes, conheceu profissionais considerados 
referências na área, fez cursos de gestão, logística de cozinha, receitas, processos e voltou com 
muita bagagem para passar para sua equipe. 
E parece que o filme se repetia, pois mais uma vez, ao final de 2019, a empresa sentia a 
necessidade de expandir seus horizontes, para atender a demanda dos clientes que só 
aumentavam. E ela veio! Os empreendedores, mais maduros e certos do seu objetivo, 
almejavam muito mais sucesso para sua empresa e, por isso, faziam bons investimentos em 
marketing para fomentar sua marca. Mantinham certa quantia em caixa para casos eventuais e 
possíveis novos investimentos, e honravam seu relacionamento com os bancos, para garantir 
respaldo em possíveis necessidades. E foi assim que R$ 150.000,00 de investimento marcaram 
uma nova fase da YOR: um novo local, ainda apenas para delivery, mas com muito mais 
estrutura e profissionalização nos processos. Nesse momento passavam várias coisas pela 
cabeça do jovem empreendedor, como a responsabilidade assumida perante os desafios de mais 
uma expansão e o desejo de crescer ainda mais sua empresa.  
Não muito tempo depois, em fevereiro de 2020, quando Caíque não tinha pretensão imediata 
ou outra ideia de expansão, ele foi surpreendido ao receber o contato do seu maior concorrente 
direto, outra famosa hamburgueria de Balneário Camboriú, propondo uma fusão das duas 
empresas. Foram inúmeras conversas, reuniões, análises, que levaram a YOR de uma casa de 
delivery para duas casas de delivery e uma loja física, e como bônus, absorvendo ainda sua 
maior concorrente.  
Nesse momento foi preciso investir em consultoria especializada, em razão do rápido 
crescimento, para padronização dos processos, treinamentos adequados para o negócio e a 
construção de uma base sólida para as constantes evoluções, o que causou certa dificuldade, 
desconforto e até vontade de desistir nos proprietários. Caíque e Dona Patrícia precisavam sair 
da operação, para abraçar a gestão da empresa, mas sentiam a dificuldade de deixar aquilo que 
faziam com tanto amor, nas mãos de um terceiro.   
E o que ninguém esperava é que pouco após a fusão, seria declarada uma pandemia mundial 
causada pelo corona vírus. Diante do caos da saúde, a finalização da negociação da fusão e 
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obras na nova loja, o isolamento social necessário para frear a disseminação do vírus trouxe 
vantagens para o atendimento em delivery. Como a recomendação era ficar em casa, os pedidos 
aumentaram e deram forças para que, mesmo que Caíque pensasse em desistir, a YOR 
BURGER tivesse resultados positivos. E em setembro do mesmo ano, a nova loja física foi 
inaugurada.  
 
2.3 Caíque e a yor burger nos dias de hoje 

 
Seu primeiro empreendimento, a empresa de manutenção de piscinas, não foi esquecida. A 
empresa se manteve sólida e estável durante todo processo de criação e crescimento da 
hamburgueria, e permanece até os dias atuais. Caíque, que já havia saído da operação para a 
gestão, ainda participa dos processos de tomada de decisão. Não tem intenção de abrir mão 
deste negócio, já que foi ali que despertou sua paixão pelo empreendedorismo e onde aprendeu 
a dar seus primeiros passos como empreendedor. 
A YOR BURGER possui as duas casas de delivery, que atendem ao todo três cidades, Balneário 
Camboriú, Camboriú e Itajaí. Ao todo são 26 funcionários, que incluem os dois irmãos mais 
novos de Caíque. Ele e sua mãe são presença frequente nas três casas, mas agora como gestor 
e supervisora da cozinha. 
 
Figura 2: Caíque e Dona Patrícia 
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Fonte: Instagram  
 
Apaixonado pela marca que fundou, Caíque ainda é diretor de marketing e responsável por 
todas as criações. Hoje, sua meta é se tornar referência no estado, aprimorando seus processos 
e automatizando seu negócio, com o objetivo de que, em um futuro não tão distante, sua marca 
alcance horizontes ainda maiores, ingressando em outros mercados. Como proprietário de uma 
marca que vem se tornando sólida ano após ano, Caíque se questiona sobre o caminho pelo qual 
deve seguir e sobre suas ambições. Continuar expandindo através de recursos próprios traz uma 
certa segurança quanto a qualidade que deseja oferecer sobre o seu produto, no entanto, tornar-
se uma rede de franquias amplia as possibilidades de fazer com que sua marca ganhe força e 
seja reconhecida. E assim, mais um momento de tomada de decisão se aproxima. Como traçar 
os próximos no crescimento da YOR?  

 
 

Notas de Ensino 
 

Resumo 

Saber identificar uma oportunidade e a hora certa de explorá-la é uma das mais importantes 
habilidades de um empreendedor e Caíque, o jovem protagonista deste caso, soube fazê-lo 
muito bem. A YOR BURGER nasceu de sonho antigo, mas em um momento em que 
empreender parecia a única opção viável. A história envolve sentimentos, desafios, riscos, 
muito sucesso e competências empreendedoras. Agora, Caíque precisa decidir sobre as 
possibilidades de expansão de sua empresa.  

Palavras-chave: Empreendedorismo. Competências empreendedoras. Crescimento.  
 

2.4 Objetivos educacionais 

Os objetivos educacionais deste caso para ensino são: discutir a estória de desenvolvimento 
de uma oportunidade empreendedora; identificar competências empreendedoras no perfil do 
personagem; analisar as alternativas de expansão de uma empresa. Este caso poderá ser 
utilizado em ambientes de aprendizagem focados no empreendedorismo e nas motivações 
para empreender, bem como nas tomadas de decisão a respeito de franquias ou expansão 
própria. Destinado principalmente aos alunos da graduação e pós-graduação. 

  

2.5 Fontes de dados  

Este estudo de caso relata a trajetória de criação e crescimento de uma empresa do segmento 
alimentício. As informações são verídicas com alguns elementos fictícios, e foram coletadas 
por meio de entrevista realizada diretamente com o proprietário, que autorizou o uso do seu 
nome, da sua empresa, bem como os valores citados. O referencial teórico aborda os temas 
empreendedorismo, oportunidades empreendedoras, competências empreendedoras e 
expansão própria x franquias.  

 

2.6 Questões para discussão 

1) O empreendedorismo por vezes é motivado por necessidade e em outras ocasiões, 
empreendedores identificam oportunidades a serem exploradas. A história da YOR 
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BURGER retratada no caso, alinha-se a qual destas premissas? Justifique sua 
posição. 

2) Empreendedores enfrentam diversos desafios para explorar de maneira bem-sucedida 
uma oportunidade. Identifique no caso da YOR BURGER alguma situação 
inesperada e como o empreendedor agiu para solucionar o problema. Além desta 
solução, que outras ações poderiam ter sido adotadas para dirimir essas dificuldades? 

3) Empreender requer um conjunto de competências que tornam o empreendedor mais 
preparado para responder aos desafios do dia a dia de um negócio. Identifique, com 
base no modelo de Cooley (1990), quais as principais características do perfil 
empreendedor de Caíque e justifique sua resposta. 

4) Caíque tem um grande desafio e com ele uma decisão importante a tomar. Faça uma 
lista de vantagens e desvantagens de optar pelo crescimento da YOR BURGER por 
meio de franquias e por meio de lojas próprias. Com base nesta análise, qual decisão 
você tomaria e por quê? 

 
 

3. Fundamentação Teórica 
 
3.1 O empreendedor e o empreendedorismo  

 

O indivíduo empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, identifica oportunidades 
no mercado e assume riscos. Para Drucker (1986) não há a necessidade de ter um negócio 
próprio para ser empreendedor, mas basta possuir e praticar competências que assim o 
caracterizam. Segundo Filion (2001), o empreendedor é interessado na inovação, ou seja, na 
criação de um novo produto ou serviço, e não necessariamente um novo empreendimento. 

Empreendedores são motivados a apoiar-se em transformações tecnológicas, demográficas e 
sociais, criando novos produtos, serviços e meios de produção (SCHUMPETER, 1982). As 
experiências prévias de trabalho constituem outro fator que impacta positivamente a 
exploração das oportunidades (BEHLING; LENZI, 2019). 

Ser empreendedor implica em identificar oportunidades e tomar a decisão de explorá-la ou 
não (LANS et al., 2008). Ardichvili, Cardozo e Ray (2003) defendem que saber identificar e 
selecionar oportunidades é uma das mais importantes habilidades dos empreendedores de 
sucesso. Empreender é identificar oportunidades de negócios e criar maneiras de explorá-las 
de forma criativa e gerando valor (TEECE, 2007). 

Empreender é o processo de criação de valor, combinando recursos com o objetivo de 
explorar oportunidades (FILLIS; RENTSCHLER, 2010). Ao criar inovações para atender as 
demandas dos clientes, o empreendedorismo impulsiona o desenvolvimento econômico  e 
melhora a qualidade de vida dos indivíduos (PRYOR et al., 2016). Agir de forma 
empreendedora é essencial para as organizações, considerando um ambiente em constante 
mudança e incertezas (SHEPHERD; WILLIAMS; PATZELT, 2015).  

A criação de um novo negócio compreende o reconhecimento de uma oportunidade, a qual o 
empreendedor acredita ter potencial para gerar riqueza e que, por isso, há recompensa em 
explorá-la (HSIEH; KELLEY, 2016). Desenvolver oportunidades é o processo criativo e 
contínuo, essencial para a criação de novos negócios (ARDICHVILI; CARDOZO; RAY, 
2003). Sendo assim, por mais que as decisões empresariais sejam baseadas em informações 
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do ambiente, grande parte do processo decisório envolve competências empreendedoras do 
indivíduo.   
 
3.2 Competências empreendedoras 

 

Conhecimentos, habilidades e atidudes são os elementos que definem o nível de competência 
do indivíduo (McClelland, 1973). Para Fleury (2002), as competências estão associadas ao 
saber agir, aprender e se engajar, mobilizar recursos, assumir responsabilidades e ter visão 
estratégica para gerar resultados.  

As competências representam papel importante no crescimento e desenvolvimento do 
empreendimento,  possibilitando a identificação de oportunidades e formulação de estratégias 
para atingir resultados (SANCHEZ, 2012). 

Lans et al. (2008) afirma que as competências são desenvolvidas através das experiências, 
observações e reflexões. A necessidade de realização, independencia e crescimento pessoal, 
somados a tendência a inovação, criatividade e propensão ao risco definem a competência 
empreendedora do indivíduo (JAIN, 2011). O empreendedor deve empregar suas competências 
na busca de resultados e desenvolvimento do seu negócio (BEHLING, 2015). 

Para Lizote e Verdinelli (2014) as competências englobam traços de personalidade, habilidades 
e conhecimentos. Mitchelmore e Rowley (2010) completam que as competências tem o foco 
nas características pessoais do indivíduo. Sendo assim, estudá-lo é uma forma de compreender 
suas ações (NASSIF, ANDREASSI, SIMÕES, 2011). 

As competências devem ser interpretadas através de ações e o emprego de conhecimentos 
prévios em diferentes situações (BEHLING, 2015). Lenzi (2008) aborda o trabalho inicialmente 
desenvolvido por Cooley (1990), destacando algumas competências empreendedoras, 
conforme observado no Quadro 01. 

 
Quadro 01: Competências empreendedoras 
CONJUNTO DE REALIZAÇÃO 
Busca de oportunidades e iniciativas 
faz as coisas antes do solicitado, ou, antes de forçado pelas circunstâncias; 
age para expandir o negócio a novas áreas, produtos ou serviços; 
aproveita oportunidades fora do comum para começar um negócio, obter financiamentos, equipamentos, terrenos, 
local de trabalho ou assistência. 
Correr riscos calculados 
avalia alternativas e calcula riscos deliberadamente; 
age para reduzir os riscos ou controlar os resultados; 
coloca-se em situações que implicam desafios ou riscos moderados. 
Exigência de qualidade e eficiência 
encontra maneiras de fazer as coisas melhor e/ou mais rápido, ou mais barato; 
age de maneira a fazer coisas que satisfazem ou excedem padrões de excelência; 
desenvolve ou utiliza procedimentos para assegurar que o trabalho seja terminado a tempo ou que o trabalho atenda 
a padrões de qualidade previamente combinados. 
Persistência 
age diante de um obstáculo; 
age repetidamente ou muda de estratégia a fim de enfrentar um desafio ou superar um obstáculo; 
assume responsabilidade pessoal pelo desempenho necessário para atingir metas e os objetivos. 
Comprometimento 
faz um sacrifício pessoal ou despende um esforço extraordinário para complementar uma tarefa; 
colabora com os empregados ou se coloca no lugar deles, se necessário, para terminar um trabalho; 
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esforça-se para manter os clientes satisfeitos e coloca em primeiro lugar a boa vontade em longo prazo, acima do 
lucro em curto prazo. 
CONJUNTO DE PLANEJAMENTO 
Busca de informações 
dedica-se pessoalmente a obter informações de clientes, fornecedores e concorrentes; 
investiga pessoalmente como fabricar um produto ou fornecer um serviço; 
consulta os especialistas para obter assessoria técnica ou comercial. 
Estabelecimento de metas 
estabelece metas e objetivos que são desafiantes e que tem significado pessoal; 
define metas em longo prazo, claras e específicas; 
estabelece metas em curto prazo, mensuráveis. 
Planejamento e monitoramento sistemáticos 
planeja dividindo tarefas de grande porte em sub-tarefas com prazos definidos; 
constantemente revisa seus planos levando em conta os resultados obtidos e mudanças circunstanciais; 
mantém registros financeiros e utiliza-os para tomar decisões; 
CONJUNTO DE PODER 
Persuasão e rede de contatos 
utiliza estratégias deliberadas para influenciar ou persuadir os outros; 
utiliza pessoas-chave como agentes para atingir seus próprios objetivos; 
age para desenvolver e manter relações comerciais; 
Independência e autoconfiança 
busca autonomia em relação a normas e controles de outros; 
mantém seu ponto de vista, mesmo diante da oposição ou de resultados inicialmente desanimadores; 
expressa confiança na sua própria capacidade de completar uma tarefa difícil ou de enfrentar um desafio. 
Fonte: Lenzi (2008) 

 

De acordo com o Quadro 01, as competências são divididas em três conjuntos: realização, 
planejamento e poder, com características comportamentais apontadas em cada um deles, 
conforme as respostas manifestadas pelo empreendedor frente as situações do cotidiano. O 
autor do quadro ainda defende que o empreendedor pode adequar suas respostas e 
individualidades para desenvolver determinada competência e explorar determinada 
oportunidade. 

 
3.3 Desenvolvimento de oportunidades empreendedoras 

 

O modo como as oportunidades empreendedoras são percebidas e exploradas, para 
Ardichvili, Cardozo e Ray (2003 )                         é uma das mais importantes habilidades de empreendedores 
de sucesso. Diante de uma oportunidade, existe a possibilidade de atender demandas de 
mercado, através da combinação inovadora de recursos que entregam valor (ARDICHVILI; 
CARDOZO; RAY, 2003). Dutta e Crossan (2005) definem oportunidades empreendedoras 
como a combinação de condições ambientais que introduzem novos produtos ou serviços ao 
mercado, não sendo necessariamente um novo empreendimento. Para tornar-se viável, uma 
oportunidade necessita gerar valor através de produtos ou serviços que não foram explorados 
anteriormente (NECK; NECK; MURRAY, 2018). 

Ardichvili, Cardozo e Ray (2003) propõem um modelo teórico que explica o desenvolvimento 
de oportunidades como um processo de várias fases em que os empresários são protagonistas 
e nos quais as percepções e experiências individuais podem interferir. A primeira etapa é a 
percepção, na qual a sensibilidade dos indivíduos para percepção de oportunidade de criação 
e geração de valor depende de composição genética, experiências e informações próprias. A 
segunta etapa denomina-se descoberta, onde as necessidades do mercado vão de encontro aos 
recursos disponíveis, resultando na exploração de algo novo. Por último, a etapa da criação, 
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na qual ocorre a construção de um conceito de negócio, novamente combinando as 
necessidades aos recursos, gerando valor superior ao previamente conhecido. 

O modelo de Ardichvili, Cardozo e Ray (2003) ameniza a discussão acerca da descoberta ou 
criação de uma oportunidade. Segundo os autores, a mudança de comportamento do 
consumidor que abre espaço para novos produtos, é uma oportunidade que pode ser 
descoberta, enquanto o processo de criação da oportunidade exige do empreendedor a 
mobilização de recursos que possibilitem sua exploração. 

Em cenários de constante transformações, como os enfrentados pelas empresas atualmente, 
criar vantagens competitivas através da identificação de novas oportunidades, é essencial à 
sobrevivencia das empresas (MORAES, 2014).  

 
3.4 Franquia e expansão própria 

 
As franquias estão ganhando destaque entre as estratégias de expansão de negócio, sendo para 
o franqueado uma excelente oportunidade para entrar em mercados altamente competitivos 
(CARMO; ZILBER, 2010). Para melhor orientação de crescimento, a empresa deve ter um 
campo de atuação bem definido. 
Franquia empresarial é o sistema através do qual o franqueador cede ao franqueado a permissão 
de uso de marca, sem caracterização de vínculo empregatício O relacionamento entre 
franqueador e franqueado estende-se à contatos interpessoais diários, focados na 
operacionalização e acompanhamento do negócio, objetivando o sucesso do mesmo 
(NOGUEIRA; LOURENZANI; DADARIO, 2017). 
Entende-se por franquia um sistema de colaboração legal entre duas empresas independentes 
financeiramente, mas com obrigação do franqueado em conduzir um negócio em concordância 
com os conceitos do franqueador (ORGONAS, 2020). O franqueado trabalha por seu próprio 
lucro e por conta própria, seguindo as diretrizes propostas pela rede à qual se franqueou.  
Uma das possibilidades para os empreendedores que precisam expandir seu negócio, é a 
abertura de franquias. Além da expansão do negócio, a abertura de franquias pode ser motivada 
pela criação de uma nova oportunidade, a criação de vantagem competitiva e ainda a presença 
de concorrentes potenciais (NISHIDA; YANG, 2020). Para os autores, as redes muitas vezes 
se envolvem em decisões de franquia na hora da expansão, no entanto, podem optar por tornar-
se um ponto de venda franqueado, ou ser apenas um novo ponto de venda de propriedade da 
empresa, mas administrado por um gerente de rede.  
Para muitas empresas e empreendedores, o crescimento significa uma expansao física de uma 
loja existente, ou a abertura de lojas adicionais (ORGONAS, 2020). Lojas próprias são, em sua 
maioria, mais fáceis de manter o controle de qualidade. Enquanto franquias são mais difíceis 
de rastrear e prometer garantias (NISHIDA; YANG, 2020). Os autores afirmam que persuadir, 
contratar e treinar um franqueado gasta em média seis meses de trabalho. 
Além disso, manter-se apenas em redes próprias incorre investimentos mais altos que 
franquear-se, como a estrutura do novo local de atendimento e os custos de operação, conforme 
Nishida e Yang (2020). Contudo, para Orgonàs (2020), o empreendedorismo pelo modelo de 
franquias é uma forma de segurança da atividade empresarial, se houver integridade e confiança 
para alcançar o sucesso, por parte do franqueado e também do franqueador. 
Por apresentar maior segurança financeira, especialmente em momentos de recessão 
econômica, o empreendedorismo através de franquias representa uma importante parcela da 
economia mundial. Visto que ao franqueador é obrigatório apresentar uma visão geral dos 
resultados econômicos do negócio piloto (Orgonás, 2020).  
A franquia traz grandes oportunidades para franqueados e franqueadores, em que ambos se 
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beneficiam. A expansão própria traz vantagem competitiva em relação à criação de valor da 
marca comercializada.   

 

4. Resolução do caso  

O empreendedorismo por vezes é motivado por necessidade e em outras ocasiões, 
empreendedores identificam oportunidades a serem exploradas. A história da YOR 
BURGER retratada no caso, alinha-se a qual destas premissas? Justifique sua posição 

A YOR BURGER nasceu de uma necessidade, quando Dona Patrícia, mãe de Caíque, se viu 
desempregada. O filho mais velho decidiu então ajudá-la através da exploração de uma 
oportunidade previamente percebida (ARDICHVILI; CARDOZO; RAY, 2003). Caíque tinha 
uma paixão antiga por hamburguer artesanal, produto que era muito oferecido em sua cidade 
natal. Quando passou a morar em Balneário Camboriú, percebeu que não haviam 
estabelecimentos que oferecessem o mesmo produto e com qualidade, no formato delivery, 
denotando uma. Identificou então uma demanda por parte dos consumidores, e explorou a 
oportunidade, criando um novo negócio e caracterizando o empreendedorismo por 
oportunidade (ARDICHVILI; CARDOZO; RAY, 2003; DUTTA; CROSSAN, 2005; NECK; 
NECK; MURRAY, 2018). 

 

Empreendedores enfrentam diversos desafios para explorar de maneira bem-sucedida 
uma oportunidade. Identifique no caso da YOR BURGER alguma situação inesperada 
e como o empreendedor agiu para solucionar o problema. Além desta solução, que 
outras ações poderiam ter sido adotadas para dirimir essas dificuldades? 

Pouco tempo após a fusão da Yor Burger com sua maior concorrente, a chegada do 
coronavírus e uma pandemia mundial declarada pegou o empreendedor de surpresa. Em meio 
à um ritmo de crescimento acelerado, Caíque precisou repensar suas estratégias para manter 
a empresa em funcionamento. Os planos de reforma e inauguração da casa física precisaram 
ser adiados e deram espaço para o fortalecimento do delivery. Caíque investiu mais uma vez 
no marketing e na qualidade de seu produto oferecido para garantir o aumento das vendas.  

Além disso, conforme Ardichvili, Cardozo e Ray (2003), a mudança de comportamento do 
consumir devido às novas medidas de segurança da saúde, como o isolamento social, abre 
espaço para identificação de novas oportunidades e demandas de mercado. A mobilização de 
recursos a serem explorados e o investimento em novos produtos poderiam ser uma boa opção 
para manter o ritmo em meio a pandemia.  

Empreender requer um conjunto de competências que tornam o empreendedor mais 
preparado para responder aos desafios do dia a dia de um negócio. Identifique, com 
base no modelo de Cooley (1990), quais as principais características do perfil 
empreendedor de Caíque e justifique sua resposta. 

Através do relato de sua história, pôde-se perceber que Caíque identificou uma oportunidade, 
quando observou que podia oferecer algo ainda escasso aos consumidores de Balneário 
Camboriú, no caso, muita qualidade em um hamburguer artesanal; Percebeu grande potencial 
e explorou a oportunidade; Inicialmente, oferecia seu produto apenas ao público do delivery, 
caracterizando uma inovação para a cidade, visto que poucos restaurantes ofereciam o mesmo 
serviço (hamburguer artesanal para delivery) (DRUCKER, 1986; FILION, 2001). Além 
disso, com todo o investimento em marketing e imagem, Caíque agregou valor ao produto 
através da sua marca (FILLIS; RENTSCHLER, 2010). 
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Com base em experiências anteriores, Caíque colocou em prática na YOR BURGER, algumas 
competências desenvolvidas em sua atividade profissional anterior, e, ao longo do tempo, 
desenvolveu outras competências da mesma importância. Ao todo, são elas: busca de 
oportunidades e iniciativas; correr riscos calculados; exigência de qualidade e eficiência; 
persistência e comprometimento; busca de informações; independência e autoconfiança 
(LENZI, 2008). 

 
Caíque tem um grande desafio e com ele uma decisão importante a tomar. Faça uma lista de 
vantagens e desvantagens de optar pelo crescimento da YOR BURGER por meio de franquias e 
por meio de lojas próprias. Com base nesta análise, qual decisão você tomaria e por quê? 
 
De acordo com Orgonàs (2020), empreender através de franquia é uma forma de segurança da 
atividade empresarial, se houver integridade e confiança de ambas as partes. Como a empresa 
vem crescendo em ritmo acelerado, a franquia torna-se uma opção interessante, visto que torna 
menor a responsabilidade pela gestão de uma nova loja. Em contrapartida, é mais difícil manter 
o controle de qualidade do produto e atendimento, e para isso, seria necessário realizar 
treinamentos eficientes ao franqueado, e assumir o risco de entregar sua marca à outras pessoas. 
Para Caíque, a prioridade é manter a qualidade do produto oferecido e, por este motivo, a melhor 
escolha seria manter a expansão própria. Assim, além de criar valor à sua marca, consegue 
acompanhar e dar suporte ao seu negócio, mantendo a excelência do seu produto.  
 

Vantagens  Desvantagens  

Expansão do negócio; 

O franqueado abre mão da 
independência 
administrativa que 
normalmente vivenciaria 
em seu próprio negócio; 

Reduz a exposição de 
capital da empresa; 

É mais difícil manter o 
controle de qualidade para 
franquias; 

Fortalece a marca; Dificuldade de gestão à 
distância; 

Retorno sobre o 
investimento; 

Fornecer assistência 
contínua ao franqueado. 
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